


Resumo de A origem do mundo: Uma 
história cultural da vagina ou a vulva vs. 
o patriarcado

Por que as sociedades alimentaram uma relação tão esquizofrênica com a
vagina ao longo dos séculos? Por que a menstruação é um tema apagado
de nossa cultura quando costumava ser algo sagrado para os povos
ancestrais?

A origem do mundo escancara interditos e desafia mitos e tabus. Um livro
genial, catártico e absolutamente necessário.Se “o pessoal é político”,
como dizia o slogan da segunda onda feminista, iniciada nos anos 1960,
Liv Strömquist criou um livro radical.

Com humor afiado, a artista sueca expõe as mais diversas tentativas de
domar, castrar e padronizar o sexo feminino ao longo da história. Dos
gregos antigos a Stieg Larsson, das mulheres da Idade da Pedra a
Sigmund Freud, de Jean-Paul Sartre a John Harvey Kellogg (o inventor
dos sucrilhos), da fábula da bela adormecida a deusas hindus, de livros de
biologia ao rapper Dogge Doggelito, A origem do mundo esquadrinha
nossa cultura e vai até o epicentro da construção social do sexo.

Para Liv, culpabilizar o prazer é um dos mais efetivos instrumentos de
dominação  � graças à culpa, a maçã é venenosa e o paraíso mantém seus
portões fechados. Uma crítica hilária, libertadora e instrutiva sobre o sexo
feminino.

Acesse aqui a versão completa deste livro
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